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Na Academia Brasileira de Ciências

Capa da Forbes: reconhecimento

Divulgação/Forbes

Com o marido, Jorge, uma relação em sintoniaCom os irmãos e os pais, Paula e Rui
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Durante fórum, com a marca registrada: minissaia

dessa paisagem, ela se candidatou 
a todos os postos de liderança que 
pôde. Alcançar a reitoria da fede-
ral do Rio do Sul, portanto, não 
foi acaso, nem sorte. A recompen-
sa é fruto de perseverança, muito 
estudo e talentos múltiplos. Para 
comunicar, articular, ensinar e, o 
que ela faz de melhor: pesquisar 
e analisar dados.

“Ao mesmo tempo eu me da-
va conta de que, para ganhar es-
paço nesse mundo, eu precisava 
estudar mais que eles. Porque eu 
não tinha o pedigree do nome, 
do sobrenome, da família. Não 
era esperado do sistema que eu 
desse certo. Não era isso que os 
professores esperavam, que as 
pessoas esperavam. Mesmo que 
eu tirasse notas altas”, afirma a 
professora, que presidiu o di-
retório acadêmico nessa época.

Uma das viradas de chave veio 
quando começou a trabalhar com 
um casal de pesquisadores ar-
gentinos que quebravam a lógi-
ca de preconceito ainda impreg-
nada no meio acadêmico brasilei-
ro. Nessa época, completou mes-
trado e doutorado. “Não vou dizer 
que era fácil. Trabalhar com cien-
tista é difícil. Mas me deu uma 
oportunidade de ter uma pessoa 
que não me julgava.”

Experiência internacional

Em uma atitude considera-
da arriscada para a época, Mar-
cia se mudou com o então ma-
rido, também pesquisador, pa-
ra os Estados Unidos, com o ob-
jetivo de ganhar experiência in-
ternacional. Costurou a viagem e 
as oportunidades com a mesma 
destreza que a mãe cerzia os de-
signs da irmã caçula.

Conseguiu fazer pós-doutora-
do com um pesquisador conhe-
cido, que ampliou consideravel-
mente seu networking. Na Uni-
versidade de Maryland, perce-
beu que o problema de poucas 
mulheres na física é mundial, e 
que ser latina nesse meio repre-
senta um desafio ainda maior. 
“Até no lugar em que a gente mo-
rava era visível: na frente do con-
domínio ficavam os brancos; no 
meio, os negros; e no fundo, os 
latinos”, relata. “Mas eu dei uma 
banana para aquilo, porque eu já 
estava acostumada.”

Na volta, após dois anos fora, 
Marcia quebrou mais um para-
digma. Em vez de trabalhar com 

o antigo orientador na UFRGS, 
tratou de embalar bem todas as 
ideias novas e conhecimentos que 
havia adquirido na temporada no 
exterior e criou o próprio grupo de 
pesquisa. “Quebrei uma tradição, 
e tudo na minha vida ficou mais 
difícil. Mas eu tinha um respaldo: 
nesses dois anos eu construí uma 
rede internacional robusta, e isso 
me segurou”, avalia.

Da pipa de plástico à água

O momento em que encontrou 
o foco de sua pesquisa acadêmica 
se relaciona com aquele de anos 
atrás, quando montou a pipa de 
plástico para ganhar dos amigos 
do bairro. Ela estudava sistemas 
complexos, os polímeros, quan-
do percebeu um comportamen-
to estranho da água que “cami-
nhava” por esse tipo de plástico. 
“Essa água está errada”, pensava.

Dedicou-se, então, a estudar 
tudo sobre água, com o objetivo 
de debruçar-se sobre o tema du-
rante um mês inteiro, para ajus-
tar melhor a pesquisa sobre polí-
meros. “Isso faz 26 anos”, diz, aos 
risos. “Eu descobri que aquela 
água era estranha, e que as pes-
soas usavam ferramentas com-
putacionais a que eu não tinha 
acesso, muito sofisticadas, para 
estudá-la”, descreve.

Era preciso desenvolver mode-
los mais simples e intuitivos. “Eu 
vou fazer uma coisa leve como 

aquela pipa de plástico”, deci-
diu a cientista, que ganhou prê-
mio internacional pelo trabalho. 
Uma de suas missões na ciência 
passou a ser, então, usar as ano-
malias da água para fazer coisas 
legais. “Atualmente, usamos as 
anomalias na mobilidade para 
desenvolver filtros de dessalini-
zação mais eficientes. Eu faço is-
so no computador, é teoria, mas, 
hoje, em Minas Gerais, já há um 
grupo trabalhando com a Petro-
bras construindo um filtro peque-
no, para barco.”

Aula divertida, sim!

Marcia não estudou peda-
gogia para começar a dar au-
las, sempre fez isso de maneira 

instintiva, usando a organização 
e a facilidade de aprender como 
aliadas. “Dar aula sempre foi uma 
arte”, resume. E também se tor-
nou uma face diferente e neces-
sária da realização profissional.

“No trabalho de pesquisa, às 
vezes, tu entras num gueto e não 
consegues sair. Quando tu vais 
para a sala de aula, voltas com 
alguma coisa que fez de concre-
to naquele dia. A grande ideia, es-
sa casa final do ensino, às vezes, 
demora muito para mim. Mas a 
aula está lá. Realiza. Alguém deu 
atenção para aqueles alunos, deu 
matéria, dialogou com eles. Tem 
uma coisa de satisfação, mesmo 
quando tu não estás muito bem”, 
reflete a reitora.

A derrubadora de portas

A vocação política foi outro la-
do que Marcia desenvolveu. Ao 
perceber o abismo enfrentado 
para que mulheres se tornassem 
cientistas e ocupassem mais car-
gos de liderança na área, passou 
a fazer desse cenário outro objeto 
de estudo. Foi, inclusive, premia-
da pela American Physical Society 
em reconhecimento aos serviços 
humanitários prestados.

Uma mulher na física que usa 
batom vermelho, minissaia, ges-
ticula e diz aquilo que está na ca-
beça. A irreverência de Marcia 
sempre incomodou. Colegas re-
clamavam do tanto de piadas que 

faz em palestras e diziam que ela 
nunca seria levada a sério. Em 
resposta, as críticas são ignoradas 
e a pesquisadora comprova sua 
habilidade entregando ciência de 
qualidade, publicada em boas re-
vistas. Em 2020, foi reconhecida 
pela Forbes como uma das mu-
lheres mais influentes do mun-
do, além de colecionar títulos na-
cionais e internacionais. “Não te-
nho opinião: eu tenho dados. Vo-
cê vai brigar com os meus dados, 
não comigo”, decreta. 

“Eu tinha noção de que, para 
que outras mulheres, mais tími-
das, menos seguras, pudessem 
chegar mais longe era importan-
te eu quebrar algumas portas e 
chamar a atenção de que havia 
pouca mulher na sala, de que não 
havia nenhuma pessoa negra na 
sala. Era importante eu fazer isso 
porque a crítica que vinha, a per-
seguição, não me afetava. Era um 
ambiente fora de mim.”

Quando se cansava — e esse 
peso se faz presente ainda — pe-
dia conselhos à mãe, hoje com 91 
anos. “Ela dizia assim: ‘Marcia, se 
tu viestes com um talento para 
aguentar, para conseguir fazer tu-
do isso, e não sofres, tens que fazer. 
É tua obrigação”, relembra a reito-
ra. E assim ela fez. “Vamos ter que 
arrebentar algumas portas para 
que essas mulheres não sofram. E 
como não me afeta, eu nem tô aí 
com o que dizem, vamos embora!”

Essa decisão significou ter de 
transformar um pedaço da vida 
em uma vida profissional. “Cla-
ramente, para mim, ter filhos não 
estava na equação”, relata. Mar-
cia então se separou do marido 
— de quem é amiga até hoje —, 
para que ambos pudessem seguir 
os planos pessoais e profissionais 
sem pressões e arrependimentos. 
“Hoje em dia, eu sou casada de 
novo, mas com uma pessoa que 
já tem seus filhos do outro casa-
mento, que entende que eu sou a 
estrela principal da minha vida.”

Sobre as críticas que vêm até 
hoje, e que ainda virão, ela man-
tém o posicionamento firme. “Em 
ciências exatas não tem cancela-
mento. Porque se a ciência que 
tu fazes é boa, o que é que po-
de acontecer? Se não gostar de 
um curso vai deixar de usar a ta-
bela periódica que eles inventa-
ram? Não, né?”, questiona a rei-
tora. “Vão te sabotar. Mas, apesar 
desses ataques, continuarei sendo 
eu mesma. Sempre.”


